
Relatório facilitará 
^acordo como lube 

• 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO  

O relatório que o Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) vai aprovar 
na próxima quarta-feira,' contendo 
uma avaliação positiva da estratégia 
de ajuste da economia do Plano 
Bresser, servirá para ratificar o acor-
do de reescalonainento antecipado 
'da dívida junto ao Clube de Paris, 
vencida até julho deste nao, e apro-
vado em janeiro. Dificilmente, po-
rém, servirá de base paia a formali-
Za4o de um novo ajuste envolvendo:  
os débitos vencidos no segundo se-
mestre. 

Para a apreciação dessa fase das 
negociações, o Clube de Paris está 
exigindo não só a formalização de 
um acordo- stand by com o FMI, co-
mo ó início das negociações com os 
bancos privados e a constatação Be -
que esses entendimentos estão pro-
gredindo e não caminham para um'  
'impasse. 

POSIÇÃO DOS EUA: 
Técnicos da área económica do 

governo afirmam que, hoje, não exis-
te a atitude cooperativa demonstra-
da pelos Estados Unidos quando das 
negociações de janeiro. Naquela oca-
sião, o impasse foi superado pela in-
terferência pessoal do secretário do 
Tesouró,, James Baker, que conse-
guiu convencer os credores oficiais, 
especialmente os ingleses e os ale 
mães, de que deveriam concordar em 
fechar o acordo, mediante' o compro-
misso de que sua ratificação somen-
te se faria após Uni "sinal verde" do 
FMI. 

Ficou estabelecido que o Fundo 
emitiria, até 15 de julho, um relatório 
sobre o programa econômico. Como 
ele não ficou pronto a tempo, esse 
prazo foi .  prorrogado para 15, de se-
tenibro. E provável, portanto que a 
ratificação, que em termos:•ráticos 
nadá representa , para o país, seja 
adotada a partir do dia 20, quando o '  
Clube de Paris se reunirá para exa 
minar os casos de vários devedores. 

Quando o ministro Bressér Pe- 

reira insiste na p ssibilidade de um 
acordo com o FMI, depois de um 
acerto com os banqueiros, ou pelo 
menos de um iníèio de negociações, 
ele está apenas atendendo as condi-
ções impostas pelo Clube de Paris 
para renegociar dos débitos vencidos 
no segundo semestre. Se o acordo 
com o FMI não air este ano, nem 
muito menos o aj ste com os bancos 
privados, haverá uma inevitável de-
terioração das rel ções entre Brasil e 
seus credores ofiiais. 

FRIEZA 
Os técnicos o governo que tra-

balham nas neg ciações da dívida 
externa são ret' centes quando se 
menciona a possibilidade de ser da-
do um . encaminli amento positivo ,  à 
questão do acorc o com o Clube de 
Paris, a partir da conversa que o se-
cretário do Teso ro norte-america-
no, James Baker, mantiver na terça-
feira com o.minis i ro Bresser Pereira, 
24 horas antes d veredito do FMI 
sobre o plano de a'uste da economia. 

Eles dizem n o saber exatamen-
te quais os pon s específicos da 
agenda da cone sa, cuja iniciativa 
coube ao secret' o do Tesouro, mas 
admite que o pr blema dos débitos 
junto aos govern s credores será um 
dos itens da paut . O que não sabem 
antecipar é se h verá possibilidade 
de uma flexibiliza i  ão da atitude nor-
te-americana de frieza erri relação 
aos interesses brasileiros 'junto ao 
Clube de Paris. 

Essa mudança de atitude, de ja-
neiro até aqui, é creditada a morató-
ria unilateralmethe decretada pelo 
País em 20 de fe ereiro, poucas se-
manas após o ac to com o clube de 
Paris. A frieza tor ou-se maior recen-
temente, quando a moratória, quan-
to ao pagamnento do principal, tam-
bém foi estendida aos governos cre-
dores, sob pretextb de que o País não 
dispunha de rese as para sustentar 
os pagamentos, p ecisamente no ins- 
tante em que e perimi-ratava urna 
saudável recuper ção do superávit 
comercial. 


